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Comercialização caiu
12,8% em abril em relação a
março e 28,1% comparada

a abril do ano passado.

Um mês depois dos Metalúrgicos do ABC 
denunciarem que os bancos estão segurando o 

dinheiro que devia ir para o consumo, o sindicato
das montadoras faz o mesmo protesto.

NOTAS E 
RECADOS

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Tribuna esportiva
Corinthians e Vasco 
realizam disputa 
entre ataque e defesa 
hoje na Libertadores. 
O Timão só levou 
dois gols no torneio, 
enquanto o Vasco 
marcou em todas as 
partidas.

O Palmeiras 
enfrenta hoje pela 
Copa do Brasil o 
Atlético-PR mais 
mordido depois do 
adversário perder o 
título do campeonato 
estadual no fim de 
semana. 

Fazendo hoje o 
primeiro jogo das 
quartas da Copa do 
Brasil em casa, o São 
Paulo espera que a 
torcida lote o Morumbi 
e ajude o time a sair 
com vantagem contra 
o Goiás.

Após uma temporada 
ruim em seu time e 
com várias lesões, 
a jogadora Mari, 
destaque da seleção 
feminina de vôlei, 
cogita sair das 
quadras e jogar no 
vôlei de praia.

Fotos: Divulgação

Quase um mês 
depois de o Sindicato 
alertar que os bancos 
estão entre os princi-
pais responsáveis pela 
queda nas vendas de 
veículos, a Anfavea, 
entidade que reúne as 
montadoras, pediu ao 
governo federal que 
pressione as entidades 
financeiras a retoma-
rem a concessão de 
financiamentos para 
a compra de carros e 
caminhões. 

“O problema é 
fundamentalmente 
crédito”, disse o pre-
sidente da associação, 
Cledorvino Belini.

Em reunião com 
o ministro da Fazen-
da, Guido Mantega, os 
membros da Anfavea 
informaram que somen-
te o impulso ao crédito 
poderá reverter o cená-
rio de queda de vendas 
e alta dos estoques.

“É bom ver que as 
montadoras finalmen-

As vendas de ve-
ículos importados caí-
ram 12,8% em abril em 
relação a março, confor-
me a Abeiva (Associa-
ção Brasileira das Em-
presas Importadoras de 
Veículos Automotores). 
Foram emplacados 11,9 
mil veículos ante 13,6 
mil no mês de março. 

Os dados da Asso-
ciação mostram queda 
ainda maior na com-
paração com abril do 
ano passado, mês em 
que foram comerciali-
zados 16,5 mil veículos, 
o que representou uma 
queda 28,1%.

Produção local
Na opinião de 

Paulo Cayres, o Paulão, 

Divulgação

Raquel Camargo

Anfavea quer pressão 
do governo a bancos 
para destravar crédito 

Vendas de veículos importados desabam

Copa do Brasil 

Libertadores

Quartas de final

Quartas de final

Hoje - 19h30
ATLÉTICO-PR x PALMEIRAS

(Vila Capanema)

Hoje - 21h50
VASCO x CORINTHIANS

(São Januário) Globo

Hoje - 21h50
SÃO PAULO x GOIÁS

(Morumbi) - Band

te acordaram para os 
reais problemas do se-
tor”, declarou Wagner 
Santana, o Wagnão, se-
cretário geral do Sindi-
cato. “Mas elas também 
têm responsabilidade 
no assunto, já que as 
montadoras possuem 
seus próprios bancos 
que também seguram 
o crédito”, relembrou 
o dirigente.

Redução de juros
De acordo com 

Cledorvino Belini, o 
travamento do crédito 
fez o tempo dos esto-
ques de veículos au-

presidente da CNM 
(Confederação Nacio-
nal dos Metalúrgicos) 
da CUT, o resultado 
negativo do mercado 
de carros importados 

mentarem. Atualmen-
te, os caminhões ficam 
de 45 a 50 dias no pátio 
de fábricas e distri-
buidoras. Já os carros 
levam de 40 a 45 dias 
para serem vendidos 
depois de saírem das 
linhas de montagem.

“Só a redução de 
juros pelos bancos da-
rá o impulso necessá-
rio para a retomada 
das vendas de carros”, 
insistiu o presidente da 
Anfavea. “Assim que 
o crédito retornar, as 
vendas voltarão a su-
bir”, destacou. 

“Também pedimos 

reflete a política econô-
mica adotada pela pre-
sidente Dilma Rousseff 
para diminuir a entrada 
de veículos produzidos 
fora do Brasil.

ao governo federal que 
acelere a concessão de 
financiamentos para o 
setor de caminhões”, 
ressaltou Belini.

Linha de
financiamento
Segundo o dirigen-

te patronal, a reivindi-
cação ocorreu porque 
a procura pelos finan-
ciamentos do Finame 
– linha de crédito para 
a compra de máquinas 
e equipamentos com 
recursos do BNDES – 
destinados à compra de 
caminhões está abaixo 
do esperado.

“Não somos con-
tra as empresas, mas 
queremos que elas se 
instalem no nosso País e 
produzam seus automó-
veis em solo brasileiro e 
possam gerar empregos 
de qualidade”, ressaltou 
Paulão.

Novas plantas
O dirigente apro-

veitou para criticar a 
reivindicação da Abeiva 
para que o governo fede-
ral defina quotas de im-
portação para veículos.

“Ao invés de solici-
tar cotas, eles deveriam 
lutar para que as mon-
tadoras optassem por 
construir novas plantas 
industriais no Brasil”, 
concluiu Paulão.

Acesse o site da 

redebrasilatual.com.br
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Bom pra nós 
Com a crise
na Europa, o
dólar chegou a 
R$ 2,00 no País. 
A valorização da 
moeda norte-
americana já atingiu 
6,31% no ano.

Explica, Kassab!
Com salários de 
R$ 9 mil mensais, 
Hussain Aref Saab 
comprou 106 
imóveis enquanto 
comandou setor de 
aprovação de prédios 
da Prefeitura de
São Paulo.

E aí Alckmin? 
Milhares de
pessoas voltaram
a ser prejudicadas 
por problemas
nos trens e Metrô
de São Paulo. Só 
neste ano já são
86 panes.

Volta às urnas
A esquerda,
contrária ao 
plano de arrocho 
financeiro na 
Grécia, é a favorita 
nas novas eleições 
parlamentares no 
país europeu.

Tem que cair 
Alto preço
dos imóveis
impede que
62% das famílias 
paulistanas 
comprem uma
casa ou 
apartamento.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação

Companheiros em 
mais duas fábricas na 
base aprovaram em as-
sembleias nos últimos 
dias as propostas de 
participação de lucros 
e resultados (PLR).

Ontem, o pessoal 
na Metokote, empresa 
de pintura e tratamen-
to térmico em Diade-
ma, aprovou a PLR 
para este ano com um 
bom reajuste no valor.

Os pagamentos 
serão em junho e em 
dezembro.

São Bernardo
Na semana pas-

sada, foi a vez dos me-
talúrgicos na Magna 
Cosma, antiga Thys-
senKrupp Automo-
tive, autopeças em São 
Bernardo, aprovarem a 
proposta. Eles também 
conquistaram reajuste 
no vale refeição. 

“Esses acordos só 
saíram graças à pressão 
da companheirada e à 
atuação da comissão 
de negociação”, desta-
cou Nelsi Rodrigues, 
o Morcegão, coorde-
nador de base em São 
Bernardo.

Os pagamentos 
acontecem este mês e 
em janeiro do ano que 
vem.

Além das vota-
ções, trabalhadores em 
várias fábricas também 
iniciaram as negocia-
ções, como foi o caso 
da Magno Peças, em 
Diadema.

Ontem, eles apro-
varam em assembleia 
os nomes que vão com-
por a comissão que vai 
discutir a PLR com a 
empresa.

O Sindicato apoia 
os companheiros João 
Ó e José Feitosa nas 
eleições para a CIPA 
que acontecem hoje 
na Fledlaz, em Ribeirão 
Pires.

Os dois metalúr-
gicos merecem o voto 
do pessoal na fábrica 
porque estão compro-
metidos com melhores 
condições no local de 
trabalho.

A banda Musical 
Skema vai animar o 
baile que a Associa-
ção dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC 
(AMA-ABC) promove 
no próximo sábado, 
dia 19, das 18h30 às 
23h30, na Sede.

Ingressos e reser-
vas de mesa a R$ 8,00. 
Informações no 4127-
2588.

Fotos: Raquel Camargo

Divulgação

Mais duas PLRs são 
aprovadas na base

Eleição 
de CIPA 
na Fledlaz 
é hoje

Sábado 
tem baile 
da AMA

Aprovações aconteceram na Motokote, em Diadema...

... e na Magna Cosma, antiga Thyssen, em São Bernardo

Na Magno Peças, assembleia para votar comissão de negociação de PLR

Hoje na

19h

19h30*

Acesse:
tvt.org.br

Ligue
para a TVT: 

0800-6044-888

Saiba como é 
o projeto de lei 
que concede 

aposentadoria especial 
para pessoas com 
deficiência física.

*Programação sujeita à alteração

Publicidade

Acesse
o site do
Sindicato 
smabc.
org.br

“Vamos decidir as ações necessárias para os trabalhadores 
terem o direito efetivo à representação sindical”, Barba

Fotos: Rossana Lana
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13º Cecut começa hoje

CUT-SP quer nova 
estrutura sindical

De hoje a sábado, 
75 delegados do Sindi-
cato estarão em Serra 
Negra para participar 
do 13º Cecut – Con-
gresso da CUT Estadu-
al São Paulo – e debater 
o tema Liberdade e 
Autonomia Sindical: 
Democratizar as Rela-
ções de Trabalho para 
Garantir e Ampliar Di-
reitos. 

“Vamos discutir o 
fortalecimento da or-
ganização no local de 
trabalho e decidir as 
ações necessárias para 
os trabalhadores terem 
o direito efetivo à re-
presentação sindical”, 
disse Teonílio Montei-
ro da Costa, o Barba, 
diretor executivo do 
Sindicato. 

Crédito
Outro tema será 

Desenvolvimento com 
Qualidade para Mu-
dar São Paulo, com 
objetivo de elaborar 
estratégias de luta para 
conquistar condições 
de vida digna dentro 

O presidente da 
CUT-SP, Adi dos San-
tos Lima (foto), adian-
tou que a busca por 
uma nova estrutura 
sindical terá destaque 
durante o Congresso 
da CUT/SP.

Os debates serão 
feitos a partir de ex-
periências existentes 
de organização sindi-
cal no local de traba-
lho, como as que estão 
ocorrendo entre os 
metalúrgicos do ABC, 
de Taubaté, Salto, Soro-
caba e Pindamonhan-
gaba, com a instituição 
de CSEs.

“Estas iniciativas 
são alguns exemplos 
do que desejamos na 
construção de uma 
nova estrutura sindical 
para substituir a atual”, 
diz o dirigente. 

Segundo ele, o 

Publicidade

Trabalho seguro

Departamento Jurídico

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) promoveu na última 
segunda-feira um ato público 
em defesa do trabalho seguro. 
O evento ocorreu nas obras do 
futuro estádio que abrirá a Copa 
do Mundo em 2014, o Itaquerão.

Ele fez parte do Programa Na-
cional de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho, lançado pelo TST em 
2011 em parceria com instituições 
públicas e privadas, como o Sin-
dicato dos Metalúrgicos do ABC.

O Programa tem como obje-
tivo desenvolver projetos e ações 
nacionais voltados à prevenção 
de acidentes de trabalho e ao 
fortalecimento da Política Na-
cional de Segurança e Saúde no 

Trabalho. 
É fundamental que medidas 

preventivas sejam adotadas, 
prioritariamente, já que todo e 
qualquer ambiente de trabalho 
deve ser adequado e seguro.

É o que estabelece a nossa 
Constituição quando prevê o 
princípio da dignidade humana 
e do meio ambiente adequado e 
seguro. 

Ou seja, a empresa deve ga-
rantir o direito à sanidade no am-
biente de trabalho, preservando o 
local de quaisquer agressões que 
possam prejudicar o trabalhador, 
incluindo a proteção contra os 
acidentes de trabalho e doenças 
ocupacionais.

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

Confira seus direitos

Vem aí a
Rádio dos 

Trabalhadores.

AGUARDE!

e fora do ambiente de 
trabalho. 

“Nossa tarefa é 
organizar e fazer o en-
frentamento ao modelo 
neoliberal do governo 
do PSDB, que precari-
za a educação, a saúde 
e os serviços públicos”, 
afirmou Barba.

Também serão 

discutidas as restrições 
ao crédito e cheque 
especial -- entre outros 
que estão estrangulan-
do a economia e difi-
cultado o crescimento 
da indústria -- e o apoio 
às medidas do governo 
federal para reduzir os 
juros no País.

“A CUT é inde-

pendente e autôno-
ma, mas deve se posi-
cionar em relação ao 
enfrentamento com o 
sistema financeiro no 
Brasil. Não podemos 
aceitar que os ban-
cos pratiquem taxas 
extorsivas e especu-
lem à  vontade em 
detrimento do nos-

so desenvolvimento”, 
enfatizou.

Barba destacou 
também a recondu-
ção de Adi dos Santos 
Lima, metalúrgico do 
ABC e trabalhador na 
Mercedes-Benz, à pre-
sidência da entidade, 
o que deverá ocorrer 
durante o 13º Cecut.

13º Cecut também vai 
aprofundar as discus-
sões sobre o desmonte 
do Estado pelo atual 
governo de São Pau-
lo, que terceiriza suas 
responsabilidades e 
transfere para a inicia-
tiva privada as gestões 
da educação, da saúde 
e da segurança.

No balanço sobre 

o mandato, Adi, que 
deve ser reconduzido 
ao cargo, vai destacar 
o trabalho coletivo da 
atual diretoria e o apro-
fundamento das rela-
ções com movimentos 
sindicais e sociais na 
América Latina, África 
e países do Brics (Bra-
sil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul).


